
Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Piracaia – PIRAPREV. 

 Ata da reunião ordinária do Comitê de Investimentos. 

 

Aos 10 dias do mês de março do ano de dois mil e vinte, às 08h30min, na sala de reuniões nas 

dependências do IPSPMP – PIRAPREV, sito à Avenida Dona Elza Peçanha de Godoy, nº 170, Bairro 

Vista Alegre, nesta Comarca de Piracaia, no Estado de São Paulo, reuniram-se os membros do Comitê 

de Investimentos do Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Piracaia – 

PIRAPREV, nomeados pela Portaria 9.304, de 02 de janeiro de 2020 para dar cumprimento ao 

previsto no item V, do Artigo 1º da Portaria MPS 345 de 31 de dezembro de 2009, em consonância 

com a Resolução CMN nº 3.922, de 25 de novembro de 2010 e alterações pela 4.604/2017. Presentes o 

Senhor Osmar Giudice, Presidente do Comitê; Sr.ª Aline Aparecida de Souza Pinto, Sr. Alexandre 

Mendes da Cunha. A Convite, a Coordenadoras Adm. e de Seguridade Senhora Cláudia Leôncio da 

Silva e o Sr. Robson Adão Martins Ribeiro, auxiliar financeiro do IPSPMP PIRAPREV. Ordem do 

Dia: apreciação dos mapas dos Investimentos fevereiro/2020 frente aos cenários; demais atos da 

gestão de investimentos. 

Encaminhamentos: Constatada a existência legal de quórum, o senhor Presidente abrindo os trabalhos 

agradeceu a presença de todos, passando a leitura e autógrafos da reunião anterior; apresentou-se 

propositura de alteração da data da reunião p.f. de abril, a saber, do dia 10 para o dia 13/04/2020, o 

que foi aprovado por todos; passaram os membros a discutir os efeitos do Coronavirus e seus 

desdobramentos pelo mundo. Em fevereiro, a proliferação do Coronavirus fora da China foi o 

catalisador para a queda das ações em todo o mundo. A gestão entende que o risco de eventuais 

impactos negativos ao crescimento do mundo poderá ser estimado, de uma forma melhor, à medida 

que for possível avaliar a eficiência da s medidas adotadas pelos governos (de contenção da epidemia 

e de estímulos à economia).  A proliferação de Coronavirus em outras regiões fora da China aumentou 

a incerteza global. A notícia do rápido aumento de casos da doença na Itália, Coréia do Sul e Japão 

gerou forte reação dos mercados no término do mês de fevereiro. Há expectativa de que os esforços 

para conter a epidemia gerem choques negativos sobre o consumo e produção de bens e serviços nos 

locais afetados e haja diminuição do fluxo de mercadorias entre os países. Na China, os dados diários 

de consumo de carvão apresentam queda de cerca de 90 em relação ao ano anterior, enquanto as 

vendas de imóveis revelam recuo de aproximadamente 60 sugerindo impacto significativo na atividade 

no 1 º trimestre Com isso, o PIB global deverá apresentar crescimento abaixo de 3,0%, o que 

representa desaceleração frente aos últimos anos. No entanto, e em que pese o alto nível de incerteza, 

o impacto negativo sobre a atividade mundial poderá ser atenuado com esforços monetários e fiscais 

dos países nas próximas reuniões. No Brasil, o Ibovespa acompanhou a queda das bolsas em geral, 

alcançando retorno negativo no mês de (-) 8,43%, acumulando desvalorização de (-) 9,92% no ano. Na 

mesma linha, o S&P 500 teve retorno negativo de (-) 8,29%, acumulando (-) 8,36% no ano. 

Os investidores locais continuaram aumentando sua exposição em Renda Variável, porém em ritmo 

menor em relação ao mês de janeiro. O ambiente de taxas baixas de juros tem impulsionado a busca 

por retornos mais atrativos, proporcionando liquidez para o investidor estrangeiro e, 

consequentemente, diminuindo sua exposição no Brasil, no aguardo da confirmação do crescimento da 

economia brasileira. O Comitê de Política Monetária reduziu a taxa Selic pela 5 ª vez consecutiva em 

fevereiro e sinalizou a interrupção do ciclo de corte de juros Na ata da última reunião, na qual a Selic 

foi reduzida de 4,5% para 4,25% a. a. Os membros reforçaram que o atual cenário prescreve política 

monetária estimulativa, mas ao mesmo tempo ponderaram que há elevada incerteza em relação ao 

atual grau de ociosidade, à velocidade de recuperação da atividade e ao aumento da potência da 

política monetária, que atua com defasagens sobre a economia Levando o comitê à decisão de 

interrupção do processo de flexibilização monetária Além disso, o Copom reiterou que os próximos 

passos seguirão dependendo da evolução da atividade, do balanço de riscos externo e da trajetória 

esperada para a inflação, com peso crescente para as expectativas para 2021. Em termos de dados 

econômicos, a prévia da inflação (IPCA 15 de fevereiro) manteve-se comedida. No mês, o IPCA 15 

registrou alta de 0,22% em linha com o esperado. O destaque foi a queda dos preços das carnes, que 

passaram de 4,5% para 5,0% no período Em 12 meses, o IPCA 15 registrou alta de 4,2% com a média 

dos núcleos cedendo de 3,2% a 3,1% em fevereiro. Diante desse resultado, o mercado projeta alta em 

2020 de 3,4% abaixo da meta do Banco Central de 4,0%. Dados de atividade de dezembro 

desapontaram, mas o ano fechou com crescimento. No acumulado de 2019 o IBC Br apresentou 

crescimento de 0,9 ante 2018 refletindo o aumento de 1 0 do setor de serviços e de 3 9 no varejo, 

assim como o recuo de 1,1% da indústria. Os dados positivos para o ano de 2019 na comparação com 

2018 reforçam a perspectiva de retomada da economia brasileira. O setor público consolidado 

apresentou superávit em janeiro, 



 

impulsionado por arrecadação acima do esperado. O superávit primário consolidado em janeiro foi de 

R$ 56,3 bilhões, em linha com a nossa expectativa e a de mercado. O resultado foi impulsionado pela 

arrecadação, que somou R$ 174, 9 bilhões no período, acimada projeção do mercado (R$ 167,2 

bilhões) O melhor resultado em janeiro alivia o curto prazo e deixa espaço fiscal em caso de menor 

arrecadação relacionada à atividade.  No ano, é importante a continuidade do ajuste fiscal com as 

reformas estruturais de gastos, as projeções são de um déficit de 1,1% do PIB para 2020, ligeiramente 

acima do registrado em 2019.  

Por todo o contexto vivenciado e, exclusivamente por função dele, os investimentos obtiveram o 

seguinte desempenho: 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 



 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

 



 

 
 

 

 
 

 

 
 

 



 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 
 



 
Depois de debatidos os resultados, o senhor gestor apresentou o processo nº. 32/2020 de 

credenciamento de fundo de investimento para apreciação dos pares do Comitê, contendo os 

documentos necessários à análise, bem como relatório solicitado pelo senhor gestor exarado pela LDB 

acerca do produto. Trata-se de Fundo de Investimento de segmento Renda Fixa, cujo administrador e 

gestor, a saber, Itaú Unibanco S/A se encontra com credenciamento em vigor. O Fundo de 

Investimento objeto de credenciamento denomina-se ITAU INSTITUCIONAL GLOBAL 

DINÂMICO RENDA FIXA LONGO PRAXO, FUNDO DE INVESTIMENTO EM COTAS DE 

FUNDO DE INVESTIMENTO, registrado sob o CNPJ 32.972.942/0001-28. O Fundo de investimento 

tem como estratégia proporcionar a seus cotistas rentabilidade por meio das oportunidades oferecidas 

preponderantemente pelo mercado de renda fixa, a superação do CDI através da combinação das 

principais estratégias de renda fixa da ITAU ASSET de forma dinâmica e eficiente, com uma 

estratégia ativa de renda fixa, com exposição a juros reais e nominais e flexibilidade para atuar em 

moedas, atuando comprando ou vendido, podendo realizar ganhos em cenários de alta ou de queda do 

preço dos ativos e até mesmo em ambientes de juros baixos. Considerando o atendimento dos 

requisitos necessários para cumprimento das exigências do Conselho Monetário Nacional bem como 

as portarias de credenciamento da Previdência Social e, após análise por parte do Comitê de 

Investimentos dos documentos acostados no Processo 32/2020 bem como do regulamento, prospecto, 

termo de adesão e análise individualizada, os pares do Comitê aprovaram o credenciamento, estando o 

FI APTO a integrar o cadastro dos fundos de investimento a receber alocações do IPSPMP- 

PIRAPREV. 

Também foi apresentado relatório solicitado acerca da metodologia de apuração da rentabilidade dos 

títulos públicos: 



 
 

 
 

 



 

 
Os Membros do Comitê deram-se satisfeitos com as explicações ofertadas através do relatório o qual 

analisado foi tido como conforme.  

No uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas e, depois de avaliados os atos financeiros 

praticados, bem como cenários econômicos e os relatórios de índices e mapas de controle dos 

investimentos e avaliado o desempenho obtido pelas aplicações nos segmentos de Renda Fixa e 

Variável, a Volatilidade e o Risco par a par da carteira de investimentos, por unanimidade 

referendaram os atos da gestão da carteira praticados e as diretrizes para os investimentos bem como 

as rentabilidades aferidas no mês de fevereiro de 2020.  

Nada mais havendo a tratar por hora, lavrou-se a presente ata que segue, após lida e achada conforme, 

pelos presentes assinada.  

 

Piracaia, em 10 de março de 2020.  
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